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			O que você precisa saber de mim?

			Sou Ana, tenho 29 anos e sou publicitária. Trabalho bastante na minha própria agência de publicidade. Acho que nasci para mandar, mas confesso que tive que ralar bastante até chegar aqui. Até trabalhar de graça, já trabalhei. Mas enfim, comando uma equipe de talentos, de pessoas fogosas, secas para ganhar os melhores prêmios da propaganda. Por quê? Minha equipe é formada, em sua grande maioria, de universitários e recém-formados. Essa é a idade em que queremos provar tudo para todos. Eles querem provar que são os melhores, que seus trabalhos são dignos de prêmios. Eu incentivo, e, sim, minha agência já ganhou diversos prêmios, mas também já passei por muitas cenas vergonhosas, é o preço de arriscar uma ideia. Sou casada e não tenho filhos. Sou casada com uma mulher, Júlia. Ela é jornalista, chefe de redação. Aquele tipo que gosta dos pingos nos is, de pontos e vírgulas e tem a péssima mania de corrigir todo mundo. Mas é uma pessoa calma, apesar da sua profissão ela está sempre tranquila e sorridente. Tem também 29 anos, nos apaixonamos perdidamente num show de um cantor de MPB. Trocamos celulares, mensagens, e aqui estamos. Juntas há oito anos. Precoces? Não acho, acho que o amor acontece quando tem que acontecer, para a gente foi cedo, demos sorte. 

			Temos pequenos atritos diários, apesar de nos amarmos, somos muito diferentes, acho que aí está a verdadeira chave para um bom relacionamento. Os atritos. Fernanda Young disse “Casal que vive brigando não tem crise” e é a mais pura verdade. Nunca tivemos uma crise, porque temos pequenas rusgas todos os dias. 

			Motivo? Sou muito agitada e ela muito quieta. Enquanto ela está pensando em falar ABC, já estou terminando de dizer XYZ. Duas comunicólogas que brigam porque não sabem se expor corretamente. Não há falta de comunicação entre a gente, pelo contrário, há muita comunicação até mesmo telepática. Reconhecemos nossas caras e bocas sem que precisemos dizer qualquer coisa. 

			Já pensamos em adotar uma criança, e tenho certeza de que é isso que eu quero. Mas ainda estamos juntando dinheiro para fazer uma inseminação artificial dessas novas, em que nossa filha será de fato minha e dela. Essa coisa de transformar a célula-tronco, sabe? Acho que vai ser uma boa garota. 

			Bom, estávamos trabalhando muito e em consequência disso estávamos muito estressadas. Com o carnaval se aproximando decidimos que tiraríamos justas férias e viajaríamos. Como tudo entre nós é discutido... Passamos por várias batidas de portas, gritos, sabotagens, bebedeiras, até conseguirmos decidir que iríamos acampar. Decidido não é a palavra, cedido, sim. Cedido por mim. Ela encasquetou nesta ideia e quando a Júlia coloca algo na cabeça, não há quem tire. Combinamos de acampar no carnaval, e nas férias de julho quem decide o destino sou eu. 

			Sou alérgica a mosquitos, tenho alergia a protetor solar e fui ­viajar contrariada. 

			Se você não imagina as coisas que podem ter acontecido nesse acampamento ou tudo o que ele mudou, vire a página. 
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			Meu bem, você realmente acredita que vou descer aqui? 

			Você atolou o carro, agora você que trate de resolver. Não é pra isso que servem os casais? Para ambos resolverem seus problemas? Pois bem, não sei resolver este, agora é com você. Quero ver. Você não é a boazuda, gostosona que resolve tudo? 

			– Cadê o macaco? 

			– No porta-malas.

			– Pega pra mim? 

			Ótimo, este sol escaldante, esse carro velho sem ar-condicionado e ainda tenho que fazer um contorcionismo pra pegar o macaco. Por que ela não pega? Já tá derretendo lá fora mesmo. Enquanto pego, ela vai ficar fazendo o quê? Olhando pro pneu. Pensando em como vai fazer isso. 

			Eu? Nem vou ver como está a situação, conheço essa cara de “fodeu” que ela faz às vezes, quando não sabe o que fazer. Não sabe o que fazer e faz careta, como se a careta fosse servir de alguma coisa, serve apenas para me desesperar. 

			–Toma o macaco. 

			Será que ela vai saber como fazer isso? Confio nela, ela é inteligente, com certeza já viu isso em algum filme e vai tentar fazer igual, ela vai conseguir, óbvio. Ela sempre consegue me acalmar. Deve ser meio-dia agora, estou sentindo os raios do sol atravessando esse vidro imundo desse carro empoeirado. Carnaval acampando, que ideia maravilhosa! Melhor que isso só o quê? Ir pra casa dos parentes dela. Não, não. 

			Relaxem mosquitos, estamos chegando, terão duas excelentes mulheres para comer. Sim, porque com o humor que ela vai ficar, só os mosquitos mesmo que vão me comer. 

			Talvez fosse melhor ir lá fora e tentar ajudar… Já tô ouvindo os berros dela. Eu sabia, não só atolamos, como o pneu furou, agora entendi o motivo do macaco. Não vou empurrar carro, posso no máximo sair daqui pra diminuir o peso, quem sabe tirar algumas coisas do porta-malas, mas empurrar, não. 

			Por que fui casar com uma mulher? Um cara aqui, com certeza não estaria falando com o pneu, e já teria resolvido o problema. O que ela acha? Que o pneu vai dizer “Me empurra mais, isso, agora gira”? 

			– Pronto, dá pra sair do carro pra eu empurrar? 

			Adoro quando ela lê meus pensamentos, acho que muitos anos de convivência te fazem merecer esse dom de saber o que sua amada está pensando. Olha esse calor! Ela vai empurrar, jura que tem força, OK, vou dar uma ajuda. É pra isso que sirvo, pra ajudar as pessoas a resolverem problemas. Calma mosquitos, estamos chegando. 

			Conseguimos, de volta ao carro. 

			– Sabia que ia dar algum problema no meio dessa viagem. 

			– Mas você já resolveu, quanto tempo pra chegar lá? 

			– Acho que daqui a meia hora. 

			– Que bom, daqui a trinta minutos seremos almoço de mosquitos. 

			– Você trouxe o repelente? 

			– Claro que sim. 

			– Eu também, comprei na farmácia enquanto você colocava as coisas no carro, pensei que ia esquecer. 

			– Ah que linda amor, adoro quando você encontra modos românticos de frisar meus defeitos. 

			Eu ia esquecer? Não sou eu que vivo esquecendo tudo. Não gostei. Mosquitos comam ela, não faço questão. Depois dessa, tô pensando seriamente em arranjar um bonitão pelo camping e ir acampar em pau grande. 

			– Amor, vamos desistir de acampar? 

			– Não, depois de tudo isso, foram dias organizando esse acampamento, troquei um pneu pela primeira vez, agora é questão de honra acampar. 

			– Que honra, amor? 

			– Você sabe de que honra eu tô falando. 

			– Tudo bem, só que perdi o tesão de acampar. 

			– Você sempre perde o tesão, pode deixar que chegando lá você recupera. 

			Vou recuperar como? Montando a barraca? O que a gente não faz por amor, não é mesmo? Ela quis vir acampar e, mesmo sendo alérgica a mosquitos, eu vim. Agora fica me dizendo essas coisas. Por que me casei com uma mulher? Aliás… 

			– Que biquíni você trouxe? 

			– Trouxe o branco e o verde florido. 

			– Você acha realmente que vai sair de biquíni branco na praia do meu lado, né? 

			– Ah, minha ciumenta, o que que tem? 

			– Tem que todo mundo vai ficar olhando quando você sair do mar. 

			– Deixa eles olharem, eles não podem ter. 

			– Então por que trouxe? Pra se insinuar? 

			Ela não respondeu, olhou séria pra mim, e voltou a se concentrar na direção. Odeio quando ela faz isso. Me xinga, mas não me deixa falando sozinha. 

			– Você tem razão. Acho melhor desistirmos de acampar. 

			– Não, amor, é importante pra você. Vamos, a gente já tá quase chegando. 

			– Não quero acampar assim com você de mau humor, regulando tudo, e acabando com minha alegria. 

			– Não, não, prometo que não vou fazer mais isso. 

			Seguimos em silêncio. 

			Ela deve estar de brincadeira comigo, vamos acampar aqui nesse lugar que mais parece um campo de futebol sem traves? Cadê a sombra desse lugar? Vamos morrer de calor! 

			– Chegamos, amor, olha que paraíso, olha essa vista. Campo aberto, acho que somos as primeiras a chegar. 

			– Você tá brincando, né? A gente vai morrer de calor! 

			– A gente só vai ficar na barraca à noite amor, e à noite faz frio. Aqui tá ótimo, me ajuda com as coisas? 

			Enquanto ajudava, já me sentia sendo refeição de mosquitos, mas OK. Estamos apenas eu e ela, num final de semana de puro romantismo, sem ninguém pra nos encher e… 

			– Você trouxe a bomba pra encher o colchão? 

			– Trouxe, mas não coloquei nas malas, joguei na parte de trás do carro. 

			– Depois eu procuro, não vamos encher agora, né? 

			– Não, vamos armar a barraca, deixar fechada e vamos pra praia. 

			Ótimo, assim os mosquitos não me comem por muito tempo. Praia, cerveja, ela. O que mais eu quero? Quero um guarda-sol, e tenho certeza que isso ela não trouxe. Eu teria visto. E aonde ela pensa que vai com esse biquíni branco? Outra discussão não. Tá, não vou dizer nada. 

			– Eu não trouxe o guarda-sol, mas a gente pode comprar na trilha pra praia. Me informei sobre isso. 

			Andamos, andamos até não querer mais andar. O pior é pensar que teremos que voltar tudo isso, e vou chegar e morrer. Vou cair de sono. Se ela queria uma segunda lua de mel pensou errado, vou ficar morta. No meio do caminho tem um bar, ótimo! E uma caminhonete parada, será que tem mais alguém no camping? E as pousadas, por que não vão para as pousadas? OK, não vou ficar sofrendo por antecipação. Afinal, pra que mesmo queremos ficar sozinhas na nossa “lua de mel”? 

			Enfim, praia! Como é bonita a natureza, essas ondas, uma cadeira pra mim, embaixo do guarda-sol, uma cerveja e ela, linda, linda, saindo do mar com um cara se aproximando. Um cara se aproximando, eu sabia! Olha como ele olha pra ela. O rosto dela é mais pra cima, cara! Bem sei o que ele tá olhando. A transparência. Devo ir lá acabar com isso? Não, vou ficar aqui pra ver até onde vai a cara de pau dela. Ela tá vindo, disfarça. 

			– Amor, aquele cara me chamou pra jogar frescobol, aqui mesmo, na frente, você vai ficar chateada se eu for? Posso pedir pra ele emprestar pra gente jogar depois. 

			Ela está transparente, e estou olhando exatamente pra onde o cara estava olhando. Ana, você já foi melhor. E aí, ela pode jogar? Claro que pode, não sou a dona dela. 

			– Vai lá. 

			Ela me molhou. Precisa se jogar em cima de mim toda molhada pra me dar um beijo? Parece criança que pede permissão da mãe pra ir na padaria comprar doce. Só vou ficar aqui olhando, olhando até cansar. 

			Ela joga bem ou será que ele está deixando ela ganhar? Que orgulho dessa atleta embutida, nesse corpo lindo. O biquíni vai secar. Já tá secando. Quase não vejo mais nada. E o cara tá suando, será que tá suando frio? Cadê aquele meu livro? Leio ou finjo que leio? Finjo que leio. 

			Estão se aproximando, conversando. O que tanto a Júlia conversa com um cara que mal conhece? De onde você é, quantos anos tem, tá solteira? Não! Vão entrar no mar. Eu sabia! Tinha certeza, ele quer vê-la transparente de novo, até eu quero ver, mas do meu lado. Não ali jogando frescobol. Bonita se divertindo no mar, falou que eu tô aqui? Que sou ciumenta? Que vou dar na cara dele? Aposto que não. 

			Vou embora. Chega. Vou pegar meu livro, matar minha cerveja, pegar minha cadeira e vou embora. Prefiro ser devorada pelos mosquitos do que assistir a isso. Será que ela não se toca? Ela tá voltando. Vai se jogar na canga, é a cara dela fazer isso. Fez. Não disse? Previsível. 

			– Quem ganhou? 

			– O quê? 

			– O jogo. 

			– Ah, eu, claro! 

			– Claro. 

			Convencida ingênua. Será que veio pro meu lado por peso na consciência ou porque o cara é um babaca mesmo? Será que minha companhia é tão ruim assim? Não estou fazendo nada pra agradá-la também, só fico pensando, reclamando. Isso não tá certo, Ana, faz alguma coisa. 

			– Amor, tava te vendo de longe. Suas corridas de bicicleta estão fazendo bem pro seu corpo. 

			– Você acha? 

			– Acho e aposto que o cara do frescobol também achou. 

			Não resisto a uma cutucada, não devia ter falado isso, mas saiu. 

			– Ele tava com a namorada. 

			– Ah é? Então eu devia ter feito companhia pra ela enquanto vocês jogavam. 

			– Devia mesmo, eles estão no mesmo camping que a gente, mas ainda não armaram a barraca, por isso achei que fossemos as primeiras. Vamos lá fazer amizade. 

			– Claro. 

			Agora vou me vingar. Ah, se vou! Ela tá com esse sorriso de orelha a orelha, bonitinha. Vai cair do cavalo. Bonita a namorada dele. Simpática. Guarda-sol, cerveja, mulher bonita e simpática ao meu lado. 

			Duas cornas, né? 

			Se ela é mansa não sei, mas eu não sou, nem um pouco. Será que ela tá vendo que a Júlia tá transparente? Claro que tá, porque se está olhando pro namorado dela, tá percebendo que ele tá babando em cima da minha Júlia. 

			– Quer dizer que vocês são nossos vizinhos? 

			Acho que já esperava que eu puxasse assunto, ela pareceu bem aliviada. 

			– Pois é. Vocês estão sozinhas? 

			– Estamos, por quê? 

			– Pensei que tivessem vindo com galera, sabe? Duas amigas ­assim sozinhas… 

			– Nós somos casadas. 

			– Ah… Que bom, né? 

			– Você deixa seu namorado assim, jogando frescobol com mulheres que ele não conhece? 

			– Claro, sei que você deve estar pensando que é um galinha e eu, uma chifruda, mas não. Temos um relacionamento aberto. Ele fica com quem quiser e eu também, desde que não haja mentiras e nenhum dos dois se apaixone. 

			– É a modernidade… 

			– Vocês não são assim? 

			– Não, sou muito ciumenta pra falar a verdade. 

			Acampando ao lado do inimigo. Será que essa é a hora certa de acabar com a farra dos dois ou simplesmente pegar minhas coisas e voltar pro acampamento? Deixar ela aí, comida pro lobo mau. De que adianta? Estão no mesmo acampamento. Viu? Eu quis voltar quando o carro atolou, era meu sexto sentido sentindo essa palhaçada. 

			Ela tá vindo, cansou do frescobol. Que gracinha. 

			– Quer mais cerveja? 

			– Quero. 

			Ela vai beber, ótimo! E eu não quero mais ficar aqui. Vou sair de perto deles. Dou explicações para a moça? Não, cornos são cornos justamente porque não ganham explicações. 

			– Ei, aonde você vai? 

			– Vou sentar um pouco mais pra perto dos quiosques, tem mais sombra, a areia tá muito quente aqui. 

			Pois sim, vou é cuidar do que é meu, se você não cuida, o problema é seu. Arma o guarda-sol de novo, devem estar me achando uma piada. Mas uma mulher ciumenta é pior que choque de 220 V, a Júlia devia saber disso. E lá vem ela, com duas cervejas. 

			– Ué por que saiu de lá? 

			– Não gostei deles. 

			– Como não gostou deles? 

			– Eles têm um relacionamento aberto, Júlia. 

			– Como assim? 

			– Assim: ele tava olhando pros seus peitos dentro desse biquíni transparente e, se fizesse alguma coisa, a passiva corna, namorada do ativo corno, ia deixar… Porque não têm ciúmes, eles ficam com outras pessoas. 

			– Ela te falou isso? 

			– Falou. Por quê? Ele também te falou? 

			– Claro que não, né, Ana. 

			– Ela perguntou se somos amigas.

			– E o que você disse? 

			– Que somos casadas. 

			– E o que ela disse? 

			– Vamos parar com isso? Se você tivesse ficado do meu lado o tempo todo, saberia o que ela disse, mas não sei que fogo é esse que você tem de ficar jogando frescobol com desconhecidos. Não vou ficar repetindo o que ela disse ou deixou de dizer. 

			– Como eu ia saber que eles têm essa relação? 

			– Aí é que tá, meu amor, você não deveria nem saber jogar frescobol, desconhecia esse seu lado. 

			– Desculpa. 

			Desculpa? Uma simples palavra cuspida, que realmente vai melhorar meu dia. Onde ela pensa que ela tá? Num filme? Por favor, né? Desculpa. Foi lá se exibiu, toda transparente, jogou frescobol, ficou sendo simpática e pede desculpas? E se eu não estivesse aqui? Ela teria dado pra ele. Com certeza teria. 

			– Vem, vamos no quiosque comer alguma coisa, tô morrendo de fome. 

			Não foi comida e agora quer comer. Típico. 
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			Sentamos no quiosque. Particularmente acho uma nojeira comer assim, cheia de areia. Aquela areia que gruda, você lava a mão e não sai. É só ver uma comidinha, e a areia gruda nela. 

			A Júlia acabou de pedir isca de peixe e camarão. É, ela sabe como me agradar. Tá olhando o mar com cara de “Que lindo”. Será que se arrependeu de ter vindo comigo? Preciso exercer mais meu lado rural aqui. Sai cidade, sai de mim! 

			– Amor, viu se tem lugar pra pescar aqui? 

			– Vi, tem sim, podemos ir lá mais tarde ou amanhã. 

			– Acho que tô precisando mesmo pescar! 

			– Com certeza, ia sugerir isso pra você. 

			Que amor, vê como ela é sutil? Dá indiretas tão suaves, que se não a conhecesse como a palma da minha mão, com certeza aceitaria suas críticas embutidas em tanta gentileza e simpatia. 

			– Depois de comermos, quer continuar na praia, pescar ou voltar pro acampamento e arrumar as coisas? 

			– Podemos voltar e arrumar, né? Montar barraca à noite vai ser um pouco complicado. 

			– É verdade. E ainda temos que achar a bomba do colchão. 

			– Ah, Júlia, deve estar embaixo do banco, não vai ser tão difícil assim, é só um carro, não é o Maracanã. 

			– Espero que você lembre o que está falando. 

			– Tá me chamando de esquecida de novo? 

			– Claro que não. O que foi, hem, amor? Você tá mal-humorada desde que saímos de casa. Veio calada e, quando falou, foi só patada. 

			– Júlia, não dou patadas porque não sou animal. Só estou de TPM. 

			– TPM? Conheço você de TPM, não é isso. E acho que a gente devia ter voltado quando tivemos essa ideia. 

			– Mas agora já estamos aqui, e prometo que vou tentar ficar em paz. Bom, não existe lugar melhor pra ficar em paz do que um lugar que não tem nada, né? 

			– Natureza, amor, natureza. 

			– Será que foram pescar o peixe pra servir? 

			Júlia me olhou com uma cara tão de tédio, que me senti o próprio tédio. Não, Ana, você não pode ser assim. Muda, muda. 

			– Enquanto a comida não vem, vou dar um mergulho. 

			– Tá bom, te espero aqui. 

			Deixei minhas coisas na mesa e saí caminhando pela areia, que parecia que estava queimando meus pés. O que tem algumas bolhas? É só ficar de pernas pro ar sem fazer nada depois, exatamente o que a Júlia quer que eu faça. 

			Nossa, que água gostosa. Merece realmente um mergulho. Parece que lavou minha alma, nem serei mais a mesma depois desse mergulho salvador. Devia ter trazido o colchão de plástico, imagina que gostoso deitada aqui… Só com os braços no mar. Não quero mais sair daqui. Cadê o quiosque? Ah, tá ali, claro, ele não vai mudar de lugar, Ana. E a Júlia? Olhando pra mim, ótimo. Acenando pra eu voltar. Já serviram? Graças a Deus. 

			– Fala do meu biquíni, mas o seu também tá transparente. 

			– Meu biquíni é azul, Júlia, não tem nada de transparente nele. 

			– Você que pensa. 

			– Ué, e daí? Se você pode vir de biquíni transparente, também posso. Relaxa, amor, curte a natureza. 

			Ela não gostou da minha resposta. É tão fácil ser natureba quando é você quem incomoda, e não quando é a incomodada. Decidi, vou curtir mesmo esse acampamento, sem ficar me estressando com a Júlia. Se ela não me traía na cidade, aqui muito menos. Chega de insegurança, não foi assim que conquistei tudo na minha vida. A Júlia que vá à merda, se está querendo me incomodar. Ai, que camarão gostoso. 

			Demos algumas risadas. Estávamos lembrando histórias que passamos no começo do namoro, pessoas que conviviam conosco e hoje nem sabemos sequer se estão vivas. A vida passa, pra todo mundo. Algumas pessoas ficam e outras não. Quase deixei a Júlia descobrir que eu a traí no início do relacionamento. Ah, normal, né? Não sabia se seria ela mesma, a mulher com quem eu viveria, tinha que experimentar outras opções, ela deve ter feito isso também. Olha a cara de safada dela, fez, com certeza. Fui corna e daí? Ela também foi. E agora estamos aqui, nesse paraíso disfarçado de férias românticas. Cadê a mostarda? 

			Nos fartamos de peixe, camarão e areia. Voltamos pro acampamento e parece que o casal de cornos também já veio montar a barraca deles, azulzinha, que bonitinha! Mas cadê eles? Será que voltaram pra praia? Bom, a Júlia começou a montar a barraca. Disse que faria isso sozinha e está há muito tempo dizendo “Droga!”. Se eu estivesse montando, já estaria pronta. Mas tudo bem, vou deixá-la se divertir. 

			– Quer ajuda? 

			– Não, procura a bomba do colchão. 

			Vamos lá, Ana, a bomba do colchão. Credo que carro quente, parece um forno. Quantos mosquitos! Isso, mosquitos, durmam no carro, eu deixo. Cadê essa bomba? Aposto que tá embaixo do banco. Nossa, quanta coisa embaixo do banco. O que é isso? Roupa embaixo do banco? Uma calcinha. Peraí, essa calcinha não é minha. Nunca vi a Júlia com essa calcinha. De quem é essa calcinha? 
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